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1 - INTRODUÇÃO 

Este Grupo de Trabalho foi instituído por meio da Portaria da Reitoria nº 420, de 20 de maio de 2014 

(Anexo 1.1), com prazo inicial de 60 dias, com a finalidade de viabilizar provas de conceito sobre 

sistemas institucionais de gestão acadêmica e administrativa, conforme relatório final do GT 

“Sistemas Institucionais”, instituído pela Portaria do Comitê Estratégico de Tecnologia da Informação 

e Comunicação nº 02 de 18 de julho de 2013.   

Foram designados para compor o GT a servidora representando a Pró-reitoria de Planejamento e 

Desenvolvimento Institucional, que coordenou os trabalhos durante cinco meses; a servidora Denise 

Consonni, que teve papel fundamental no desenvolvimento dos trabalhos do GT Sistemas 

Institucionais 2013/2014; o coordenador do Núcleo de Tecnologia da Informação e o representante 

do CETIC, resultando na seguinte composição: 

I - Alda Maria Napolitano Sanchez (Pró-reitora Adjunta de Planejamento e Desenvolvimento 

Institucional)  

II - Denise Consonni  (representante do GT Sistemas Institucionais 2013/2014); 

III - Ricardo Magnusson Mussini (Coordenador do Núcleo de Tecnologia da Informação) 

IV - Rafael Rondina, representante do CETIC. 

Em face à complexidade do trabalho, a Portaria institui também um grupo de apoio aos trabalhos a 

serem realizados pelo GT, composto pelos seguintes servidores:  

I - José Carlos Dugo; 

II- Maurício Bianchi Wojslaw 

III - Eneyas Dutra Barbosa 

IV - Maria Cristina Zomignan 

V - André Guilherme Ribeiro Balan 

Vale registrar que o núcleo do GT contou com o servidor Paulo Victor Fernandes da Silva, 

Coordenador de Negócios e Soluções do NTI, que contribuiu fortemente com as análises técnicas dos 

sistemas.  

A Portaria nº 581 da Reitoria, de 14 de julho de 2014 (Anexo 1.2) prorrogou para 1º de setembro o 

prazo para conclusão dos trabalhos do GT.  
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2 - METODOLOGIA 

Devido à complexidade do tema e considerando os resultados obtidos Relatório do Grupo de 

Trabalho “Sistemas Institucionais” (Fevereiro/2014) e suas recomendações para a continuidade do 

trabalho, o presente GT estabeleceu como primeira ação a verificação das premissas apontadas na 

portaria de criação do GT, quais sejam:  

1. O sistema deve permitir a comunicação com os mais diversos sistemas do governo (SIAFI, 

SIASG, SIAPE, SCDP, CENSO, etc...); 

2. O sistema deve ser composto por módulos para as áreas administrativa, acadêmica e de 

recursos humanos, que atendam a estrutura universitária; 

3. O sistema deve permitir a customização dos seus módulos para os requisitos e o projeto 

pedagógico da UFABC; 

4. Quando os módulos administrativos do sistema operarem com fluxos mais eficientes que os 

vigentes na UFABC, poderão ser considerados os fluxos do sistema, desde que julgados 

convenientes pelas áreas responsáveis da UFABC; 

5. O sistema legado da UFABC deve ser mantido operacional durante o período de transição, 

de forma a garantir a continuidade dos processos da universidade; 

6. O NTI deverá ser fortalecido para as atividades de: especificação, análise técnica, gestão, 

fiscalização, implantação e homologação do sistema. 

Tais premissas guiaram a identificação de sistemas disponíveis no mercado para análise, e posterior 

seleção para a realização das provas de conceito, objetivo da criação do GT. Conforme indicação do 

Relatório do GT “Sistemas Institucionais” (2013/2014), esta análise foi concentrada em dois sistemas 

com potencialidade para atender as premissas estabelecidas: o sistema da empresa TOTVS e o 

sistema SIG da UFRN. 

A partir desta seleção, foram elaboradas perguntas que pudessem oferecer subsídios para a validade 

da realização das provas de conceito. Foram então realizadas reuniões presenciais e web 

conferências com as representantes desses sistemas, e por meio da aplicação das perguntas e 

análise das respostas, procurou-se identificar o grau do atendimento  dos sistemas às premissas 

estabelecidas. Vale registrar que, dentre as seis premissas estabelecidas, as duas primeiras 

caracterizavam-se de maior importância para a seleção de sistemas a serem submetidos às provas 

de conceito. Desta forma, o atendimento às duas primeiras premissas seria fundamental para que o 

GT procedesse à realização das provas de conceito do sistema.   

Para a realização das Provas de Conceito foi elaborado um plano de ação, contando com a 

elaboração de questionários de identificação de satisfação e funcionalidade dos softwares, seleção 

das funcionalidades prioritárias a serem testadas, metodologias de integração com os usuários dos 

sistemas selecionados, bem como a análise técnica dos sistemas.  

 

3 - ANÁLISE DA SOLUÇÃO DA TOTVS  

Com o objetivo de conhecer melhor as alternativas para sistemas integrados de gestão, este grupo 

de trabalho executou algumas reuniões com a equipe da TOTVS, representado inicialmente pelo Sr. 

Sidney Flores e posteriormente pela Sra. Miriam Garcia Cirlinas. Durante as apresentações 



6 
 

conseguimos um entendimento inicial do sistema TOTVS, obtivemos uma ideia de como seriam as 

fases de implantação e realizamos as questões que foram respondidas pela equipe TOTVS. 

 

A TOTVS é uma empresa de software, tecnologia e serviços, líder absoluta no Brasil, com 53,1% de 

participação de mercado, e também na América Latina, com 35,6%, sendo a maior empresa de 

aplicativos de gestão empresarial, sediada em países emergentes. Foi fundada em 1983, e, 

atualmente, conta com o apoio de 10 mil participantes e está presente em 23 países. A empresa 

atua desde 2007 no segmento educacional em mais de 700 instituições de ensino, atendendo 1,5 

milhões de alunos com seus produtos e serviços.  

 

3.1 - Análise do Segmento Educacional 

 

Nas reuniões realizadas com a empresa, foi apresentada ao GT uma visão geral dos produtos que 

compõem o segmento educacional da TOTVS, sendo eles: 

 

 ERP Back Office 

 RH - Gestão do Capital Humano 

 Workflow 

 Gestão Acadêmica 

 CRM 

 Gestão de Projetos 

 Biblioteca 

 Business Intelligence 

 Educação a distância 

 

Segundo os representantes da TOTVS, a plataforma educacional atende em torno de 700 instituições 

de ensino no Brasil, atendendo mais de 1,5 milhões de alunos. Dentre estas instituições estão o 

SESI/SENAI e o IFMG (Instituto Federal de Minas Gerais), esta última ainda em processo de 

implantação.  

 

3.2 - Análise Tecnológica   

 

Os membros do GT levantaram questões acerca da arquitetura tecnológica utilizada, principalmente 

no que tange à parte de manutenção evolutivo-corretiva do software TOTVS, sendo feitas as 

seguintes constatações: 

 

A TOTVS possui um barramento de integração, chamado ESB, que liga o kernel ou núcleo do ERP ao 

restante dos sistemas, sendo que este núcleo é mantido e atualizado exclusivamente pela TOTVS. 

Este barramento permite interação do ERP com os demais produtos TOTVS e/ou softwares 

personalizados criados com as ferramentas TOTVSTEC. Utiliza-se um conjunto de técnicas de 

webservices e Software as a Service (SaaS) para atingir tal objetivo.  

 

Como se trata de uma linguagem proprietária há mais uma dependência a ser cumprida pela 

empresa, que seria o treinamento da equipe UFABC no manejo desta tecnologia. 
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3.3 - Validação das premissas orientadoras para os sistemas oferecidos pela TOTVS 

 

Conforme proposto na metodologia, a primeira ação para avaliar se deveriam ser realizadas as 

provas de conceitos no sistema, seria a validação das premissas orientadoras. Esta validação foi 

realizada a partir das perguntas criadas para cada uma das premissas, e aplicadas aos sistemas da 

TOTVS, conforme a Tabela 3.1, que consolida as perguntas feitas e as respostas obtidas.  

 

Tabela 3.1  - Validação das premissas orientadoras pelo sistema TOTVS 

 

Pergunta Resposta da equipe TOTVS 

O sistema TOTVS interage com sistemas 
governamentais? Se sim, com quais sistemas e de que 
maneira? (Anexo 3.1) 

A TOTVS, por ter tecnologia proprietária e linguagem 

própria (TOTVSTEC), não enfrenta qualquer dificuldade 

de comunicação entre sistemas, seja sistemas e 

protocolos particulares ou governamentais; 

dependemos apenas de ter acesso ao protocolo e aos 

padrões de acesso. 

 

O sistema TOTVS está apto para operar em instituições 

federais de ensino superior? Quais universidades ou 

institutos federais já são atendidos? Quais módulos 

foram implantados em cada uma dessas instituições ? 

Sim. Atualmente estamos em projeto e implantação na 

IFMG (Instituto Federal - MG) e SESI/SENAI, sendo que 

foi implantado o ERP/RH da linha Protheus e 

Educacional TOTVS. 

 

Qual o plano de implantação e customização do 

sistema? Como ficaria a transição entre sistemas 

legados da UFABC e o sistema TOTVS? 

Anexo 3.2 

Qual o papel da área de TI da UFABC na implantação 

do sistema TOTVS? Como se dá a transferência de 

tecnologia? 

Anexo 3.2 

É possível realizar provas de conceito do sistema para 
alguns processos selecionados pela instituição? 

Sim, podemos iniciar com as demonstrações práticas 
do sistema e logo após com as provas de conceito.  

 

A análise das respostas da empresa TOTVS, em especial as respostas relativas às duas primeiras 

premissas, fez com que o GT analisasse os dados do módulo acadêmico anteriormente apresentado 

com mais cautela e olhar crítico. A análise do referido módulo, bem como as respostas constantes na 

Tabela 3.1, subsidiaram o GT para decidir em não realizar as provas de conceito, uma vez que o 

módulo acadêmico, por atender principalmente a instituições de ensino privadas tem, em sua 

concepção, estruturas completamente diferentes daquelas demandadas pela UFABC. Em relação a 

interação com os sistemas governamentais, conforme mapeados no Anexo 3.1, devido a grande 

quantidade e amplitude das especificidades de cada um deles, este também se tornou um ponto 

frágil na análise. O estágio de implantação do sistema no Instituto Federal de Minas Gerais estava 

em momento inicial, o que não nos trouxe informações adicionais que pudessem validar o sistema 

para a realização das provas de conceito.   
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O Plano de Implantação e Customização, bem como a descrição do papel do NTI, conforme 

solicitado para atender as premissas orientadoras, e apresentados pela empresa TOTVS podem ser 

encontrados no Anexo 3.2.  

 

4 - ANÁLISE DOS SISTEMAS SELECIONADOS DO SIG-UFRN 

4.1 - Introdução 

Conforme a Portaria da Reitoria No. 420, de 20 de maio de 2014, de nomeação deste Grupo de 

Trabalho, uma das atribuições definidas foi a de “elaborar e aplicar prova de conceito em três 

módulos pré-selecionados dos sistemas de informação, que atendessem os princípios fundamentais 

estabelecidos e envolvessem os setores responsáveis, auxiliados pelo grupo de apoio do GT”. 

Deve-se ressaltar que em reuniões prévias com os dirigentes (reitor, vice-reitor, prefeito e pró-

reitores), realizadas ao princípio do mandato da nova gestão, já haviam sido pré-definidos os setores 

que participariam destas provas de conceito, sendo que tal definição orientou a escolha dos 

membros do referido grupo de apoio do GT. Considerou-se que deveriam ser testadas as 

potencialidades do sistema de gestão em pauta nas seguintes áreas: Recursos Humanos, 

Aquisições/Gestão Administrativa e Matrícula de alunos em disciplinas.  

Para que as potencialidades dos Sistemas da UFRN pudessem ser testadas, o GT propôs duas formas 

de análise: (i) Web Conferências e (ii) Provas de Conceito, conforme já previsto na Portaria de 

nomeação do GT. O propósito para a realização das Web Conferências para cada um dos sistemas foi 

o de apresentar o SIG da UFRN para as respectivas áreas, com o objetivo de analisar a repercussão 

do primeiro contato das áreas com o sistema e como uma preparação para os próximos passos, as 

Provas de Conceito.  

As Provas de Conceito pretendidas visavam verificar a aderência do sistema à realidade da UFABC, 

além de verificar a possibilidade de customização e o grau de facilidade ou dificuldade para tal. Em 

todos os testes, deveria ser ressaltada a premissa orientadora que consta na Portaria de nomeação 

do GT, de que “quando os módulos administrativos do sistema avaliado operassem com fluxos mais 

eficientes que os vigentes na UFABC, deveriam ser considerados os fluxos do sistema, desde que 

julgados convenientes pelas áreas responsáveis da UFABC”. 

 

4.2 - Análise Preliminar dos sistemas SIG: Web Conferências 

Como esboçado na metodologia dos trabalhos do GT, foram realizadas diversas web conferências 

com a empresa SIG Software e Consultoria em TI, empresa licenciada pela UFRN para a implantação 

dos sistemas. Nestas conferências, a empresa apresentou os três sistemas principais (SIGRH, SIPAC e 

SIGAA) que compõem o SIG-UFRN. 

A empresa SIG Software foi incubada na UFRN, dentro do Instituto Metrópole Digital, e a partir de 

um projeto acadêmico, criou os serviços que hoje são prestados pelas empresas licenciadas. Os 

principais clientes da empresa são as Instituições Federais de Ensino Superior - IFES, Institutos 

Federais e outros órgãos do governo federal. No portfólio de produtos da empresa encontram-se, 
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além dos sistemas tradicionais do SIG-UFRN (SIGRH, SIPAC, SIGPP), variações destes sistemas que 

visam atender demandas especificas de outros setores da educação, tal como o SIGEduc que tem 

como foco a educação básica. 

A empresa não é proprietária do sistema, já que a propriedade intelectual é da UFRN, e os módulos 

que são desenvolvidos pela empresa, atendendo as necessidades específicas de seus clientes, devem 

ser disponibilizados no repositório da UFRN, tornando-se acessível para todos os clientes da rede 

SIG-UFRN.  

Os serviços prestados pela empresa são:  

 Instalação, configuração e acompanhamento do ambiente de necessário para utilização dos 

sistemas; 

 Apoio na implantação dos módulos dos sistemas: Os sistemas são divididos em módulos, 

cada um com suas funcionalidades e seu respectivo período de instalação que pode variar 

de 30 a 120 dias; os módulos são instalados um a um em uma sequência pré-definida; por 

exemplo, a instalação de todos os módulos do SIGRH pode levar até dois anos e é o sistema 

que menos necessita de customizações. 

 Sustentação do sistema em produção: é a manutenção do sistema que será disponibilizado 

para os usuários, envolvendo a correção de erros, geração de relatórios, etc. Envolve tudo o 

que acontece no sistema em produção que necessite de apoio técnico. A sustentação 

também engloba o apoio negocial do sistema, que suporta o fluxo do negócio; os sistemas 

são mais negociais que sistemáticos, ou seja, o trabalho mais pesado esta na área negocial, 

nos processos, e os sistemas entram como ferramenta de apoio ao negócio. 

 Manutenção evolutiva e customização: Aplicada em situações em que o fluxo da instituição 

difere do fluxo do sistema. Nesta situação é realizada uma customização do sistema, através 

de entendimento e projeto do fluxo desejado; o projeto é apresentado juntamente com os 

custos envolvidos, e caso seja aprovada a customização, ela é colocada em produção. 

 Migração de bases de dados: Migração dos dados de sistemas legados para os sistemas SIG, 

tomando-se os devidos cuidados para manter a integridade dos dados e a usabilidade dos 

sistemas. 

 Apoio presencial: Disponibilizar analista da empresa para a contratada para treinamentos, 

apoio técnico presencial em eventos de grande complexidade (ex. matrícula). 

 

4.2.1 - Web Conferência SIGAA - Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas 

Para a Web Conferência do Sistema SIGAA, realizada no dia 12 de maio foram convidados para 

participação, além do grupo de apoio ao GT, servidores da Pró-reitoria de Graduação, em especial 

aqueles que realizam atividades relacionadas ao processo de matrícula em disciplina. 

Este sistema faz a gestão das atividades acadêmicas, sendo responsável pela informatização dos 

procedimentos acadêmicos da instituição. Mantendo o padrão dos sistemas SIG, o SIGAA também 

possui uma estrutura modularizada, com módulos voltados ao atendimento das atividades 

acadêmicas. Dentre os módulos existentes no SIGAA destacam-se: Graduação, Lato Senso, Stricto 
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Senso, Pesquisa, Extensão, Ensino a distância, Assistência ao estudante, Bibliotecas, Diplomas,  

convênios e estágios, dentre outros. 

Os módulos do SIGAA atendem a demandas das atividades acadêmicas da instituição de forma 

totalmente integrada, assim como os outros sistemas que compõem o SIG. De todos os módulos de 

gestão acadêmica, o mais importante para a instituição, e que merece certo destaque é o módulo de 

Graduação. O módulo de Graduação existe para atender as demandas da Pró-reitoria de Graduação, 

dos departamentos, dos cursos de Graduação, dos docentes e discentes, objetivando auxiliar às 

atividades intrínsecas à Graduação sob todos os aspectos.  

O SIGAA também disponibiliza seus módulos através de portais, onde se destacam o portal do 

Docente que reúne informações relativas aos docentes nas suas atividades acadêmicas, sejam elas 

de ensino, pesquisa ou extensão; o Portal do Discente onde os alunos têm acesso a todas as 

informações de sua vida acadêmica; o Portal da Reitoria, que da mesma forma que o SIPAC, fornece 

informações para o planejamento da instituição. Além destes, possui uma série de portais de 

coordenação que permite que os coordenadores de cursos, sejam de graduação ou pós-graduação, 

realizem a gestão de seus respectivos cursos, com funcionalidades que vão desde a criação de cursos 

e matricula de alunos até a emissão de históricos e atestados de matrícula. O SIGAA também se 

integra com o portal público, divulgando informações ao público externo à instituição. 

Um ponto particular do sistema SIGAA é a disponibilidade de aplicativos para dispositivos móveis. 

Estes aplicativos permitem que docentes e discentes da instituição acessem os módulos do sistema a 

partir de seus próprios dispositivos permitindo grande mobilidade na gestão das atividades 

acadêmicas. 

 

4.2.2 - Web Conferência SIPAC – Sistema Integrado de Patrimônio, Administração e Contratos 

A Web conferência do Sistema SIPAC foi realizada em 26 de maio, às 10h, e foram convidados para 

participação além do grupo de apoio ao GT, servidores da área administrativa, em especial 

servidores da Pró-reitoria de Administração. 

Este sistema controla todos os fluxos da área administrativa da instituição, informatizando o 

controle de todo o orçamento distribuído e suas demandas. Assim como os outros sistemas que 

compõem o SIG, este sistema também é dividido em módulos, cada uma com um conjunto de 

funcionalidades que visam atender a determinados fluxos administrativos da instituição. Dentre os 

módulos existentes no SIPAC destacam-se: gestão de almoxarifado (central e setorial), controle 

patrimonial, compras e licitações, controle de atas de registro de preços, aquisição de livros, gestão 

de contratos e convênios, registro e pagamento de bolsas, transporte (incluindo despesas com 

automóveis e combustíveis), infraestrutura, orçamento, protocolo, requisições, gestão de 

restaurante universitário entre outros. 

Os módulos do SIPAC atendem a demandas de diversas áreas da instituição e possuem um nível de 

integração que permite o acompanhamento dos fluxos dos processos realizados entre os setores, a 

transparência das informações, mantendo sua integridade e rastreabilidade. 
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Assim como em outros sistemas, os módulos do SIPAC são disponibilizados através de portais sendo 

o principal deles o Portal Administrativo. Este portal permite que os gestores tenham acesso a todos 

os módulos que compõem o sistema administrativo, fornecendo as tarefas mais comuns à maioria 

dos servidores da área administrativa da instituição. Outro portal disponível é o portal da Reitoria, 

composto basicamente de relatórios e permitindo que a alta administração tenha acesso a toda e 

qualquer informação referente à administração do órgão. O portal da Reitoria também contribui na 

geração dos relatórios utilizados pela área de planejamento da instituição. Seguindo o mesmo 

padrão dos outros sistemas, este sistema também interage com o portal público, divulgando ao 

público em geral informações relativas à administração da instituição. 

 

4.2.3 - Web Conferência SIGRH – Sistema Integrado de Gestão de Recursos Humanos 

A Web conferência do Sistema SIGRH foi realizada no dia 14 de julho, às 9h30. Nesta web 

conferência a empresa SIG Software fez uma apresentação do sistema SIGRH da UFRN, onde foram 

descritas todas as funcionalidades disponíveis no sistema. Participaram da web conferência, Thiago 

Medina (SIG Software), César Miranda (SIG Software), Paulo Victor (NTI), André Balan (Grupo de 

Apoio do GT), José Carlos Dugo (PROAD), Maria Cristina Zomignan (PROGRAD), Rafael Reis (SUGEPE) 

e todos os integrantes da equipe da SUGEPE. 

O sistema possui diversos módulos de apoio para o gerenciamento das atividades de recursos 

humanos, quais sejam: Plano de saúde, atendimento ao servidor, consultas funcionais, 

dimensionamento, aposentadoria, comissões, serviços, capacitação, concursos e chefias de unidades 

além dos já citados, cadastro, férias e avaliação funcional, dentre outras funcionalidades para a 

gestão de pessoas. Opera com comunicação junto ao SIAPE, a comunicação com o SIAPE é feita nos 

dois sentidos, tanto se extrai dados, quanto os recebe, normalmente relacionadas ao cadastro dos 

servidores. 

Os módulos dos sistemas são disponibilizados através de uma série de portais, a saber: (i) Portal de 

Administração, específico para administração de pessoal, onde a instituição pode realizar todas as 

tarefas de gerenciamento de pessoal, concentrando os módulos descritos acima; (ii) Portal do 

Servidor, onde os servidores podem interagir com o sistema, como por exemplo, a solicitação das 

férias é  inserida neste portal e validada posteriormente pelo responsável da área de gestão de 

pessoas; (iii) Portal de Auditoria e Controle Interno, que permite que a auditoria interna extraia as 

informações gerenciais no que diz respeito aos servidores da instituição. Possui também um portal 

de acesso público, assim como o existente nos outros sistemas, onde qualquer cidadão pode ter 

acesso a informações da instituição (esse acesso público segue as orientações previstas em lei com 

relação às restrições e às autorizações para publicidade). Os módulos e portais são disponibilizados 

(apresentados) seguindo um padrão de ícones, comum a todos os sistemas que integram a 

plataforma SIG, tornando-o de fácil acesso.  
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4.3 - Provas de Conceito do sistema SIG-UFRN 

4.3.1 - Seleção dos Processos para as Provas de Conceito 

Para decidir sobre a escolha dos processos para as provas de conceito, o GT preparou um 

Questionário (Anexo 4.1) que foi enviado aos representantes dos três setores envolvidos, e 

estabeleceu o prazo para que preenchessem as informações da Parte I (Questões a serem 

respondidas antes da utilização do software); Indicação de três processos do setor (um de baixa, um 

de média e um de alta complexidade) através dos quais gostaria de fazer a avaliação do SIG. Foi 

solicitado que fosse dada preferência a processos com o fluxo já registrado pela área, de forma a 

facilitar o teste. Cada setor incluiu também os nomes e contatos de outros servidores que 

participariam do processo de avaliação. 

Após o recebimento dos três questionários (Parte I) respondidos (Anexos 4.2a, 4.2b e 4.2c) o GT 

analisou as informações, e para a tomada de decisão sobre quais processos deveriam ser 

selecionados para realização da prova de conceito, realizou uma reunião com os dirigentes da 

UFABC e apresentou, naquele momento o estado da arte do GT e as propostas analisadas dos três 

questionários respondidos pelas áreas, após um processo de discussão que ponderou as variáveis de 

cada um dos processos apontados pelas três áreas, foi possível selecionar três dos nove processos 

indicados para a realização das provas de conceito, sendo eles: 

1. Baixa Complexidade (indicado pela SUGEPE- Superintendência de Gestão de Pessoas): Processo 

cadastral realizado após o ingresso servidor/estagiário. De acordo com a ficha cadastral e a cópia dos 

documentos pessoais, o cadastro é realizado nos sistemas SIAPE, SIE, SISAC, SIORG e planilhas 

internas. A cada alteração cadastral o processo é retomado. 

Características do processo: Processo já mapeado; Periodicidade de realização da atividade: Diária; 

Envolve todos os setores da UFABC; Envolve setores do governo (MPOG, TCU, MEC); Envolve 

documentos físicos e futuramente eletrônicos também – Programa de Assentamento Funcional 

Digital – AFD/MPOG); É um processo base para todos os outros processos da instituição; O fluxo 

deste processo está apresentado no Anexo 4.3. 

Vale registrar que este processo pré-selecionado não foi plenamente avaliado durante a visita à 

UFRN uma vez que os dados do SIAPE estavam bloqueados para acesso devido ao processo de 

homologação da folha de pagamento da UFRN.  

2. Média Complexidade (indicado pela CGSA- Coordenação Geral de Suprimentos e Aquisições): 

Recebimento e tombamento de ativos. 

Características do processo: Processo não mapeado; Periodicidade de realização da atividade: Diária; 

Envolve outros setores da UFABC; Não envolve setores do governo; Envolve tramitação de 

documentos. 

3. Alta Complexidade (indicado pela Divisão Acadêmica da Pró-reitoria de Graduação): Processo de 

Matrículas em Disciplinas – Esse processo inicia-se com o planejamento anual de oferta de 

disciplinas e termina com a emissão das listas de presença. 
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Características do processo: Processo já mapeado; Periodicidade de realização da atividade: 

Quadrimestral; Envolve outros setores da UFABC; Não envolve setores do governo; Envolve 

tramitação de documentos.  

4.3.2 – Realização dos testes 

A negociação para realização das Provas de Conceito do sistema SIG-UFRN envolveram diversos 

atores em várias etapas durante o período de março a agosto/2014: 

 Contatos do Vice-reitor da UFABC, prof. Dácio Matheus, com a vice-reitora da UFRN 

 Contatos da coordenação do GT com a Superintendência de Informática da UFRN 

 Contatos dos membros do GT com representantes da empresa licenciada SIG Software e 

Consultoria em TI 

Nos contatos realizados em diversas ocasiões, as informações obtidas foram: 

 Que a UFRN não tinha nenhum histórico em disponibilizar os meios para realizar provas de 

conceito para as instituições potencialmente interessadas em estabelecer convênio para a 

aquisição da licença do SIG; 

 Que a empresa licenciada SIG Software e Consultoria em TI poderia disponibilizar um 

ambiente de teste em que as Provas de Conceito poderiam ser realizadas a partir de 

máquinas na própria UFABC.  

Ao final de agosto, após consecutivos adiamentos do envio das senhas de acesso ao ambiente de 

testes pela empresa, o GT e a reitoria concluíram que outro procedimento deveria ser adotado para 

se obter contato mais aprofundado com o SIG, além das informações recebidas através das Web 

conferências realizadas. 

Seguindo contatos já realizados pela coordenação do GT com a UFRN, decidiu-se então pela visita in 

loco à UFRN de um grupo de servidores da UFABC, incluindo membros do GT bem como dos setores 

envolvidos com os processos já selecionados para as provas de conceito, proporcionando as 

condições para que tais servidores pudessem conversar com os servidores dos setores 

correspondentes na UFRN, compartilhando experiências e verificando a utilização dos recursos e as 

limitações técnicas existentes no sistema, bem como discutir as condições e os termos do convênio 

que se pretendia firmar. 

Antes da viagem, o GT organizou uma reunião com os servidores que participariam do evento para 

apresentação do trabalho do grupo, discussão da proposta de trabalho durante a visita de avaliação 

e conscientização da importância dos resultados alcançados para todo o processo de definição do 

sistema de gestão integrada. 

Na Tabela 4.1 estão listados os servidores da UFABC que participaram da visita ocorrida nos dias 15, 

16 e 17/09/2014. Nesta lista, constam servidores do GT, bem como servidores ligados diretamente 

aos setores responsáveis pelos processos das provas de conceito (NTI, SUGEPE, CGSA e Prograd), 

além de servidores associados indiretamente a estes processos (Secretaria Geral e Propg). 

Na Tabela 4.2 encontram-se listados os servidores da UFRN que organizaram a visita, 

proporcionando o contato e as discussões dos grupos correspondentes em ambas as instituições. 
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Na Tabela 4.3 estão listados os subsistemas do SIG, tendo sido analisados e avaliados durante esta 

visita principalmente o SIGADMIN, SIGRH, SIPAC e SIGAA, ressaltando-se que o SIGADMIN (Sistema 

de Administração e Comunicação- Técnica e Gestão) consiste no eixo principal do SIG, que gerencia 

entidades comuns entre os outros sistemas informatizados, tais como: usuários, permissões, 

unidades, mensagens, notícias, gerência de sites e portais, dentre outras funcionalidades. Apenas 

gestores e administradores do sistema tem acesso ao SIGADMIN. 

Na Tabela 4.4 encontra-se a programação da visita à UFRN. 

Tabela 4.1- Servidores da UFABC que participaram da visita à UFRN para avaliação do SIG 

Alda Maria Napolitano Sanchez 
 

 

GT/ Propladi 

Denise Consonni GT 

Ricardo Mussini GT/NTI 

Paulo Victor Fernandes da Silva NTI 

Rafael Reis de Oliveira SUGEPE 

Fabio Senigalia SUGEPE 

Jonatas Costa CGSA 

Philippe Otavio Nunes Sá Proad 

Renata Coelho Prograd 

Maria Cristina Zomignan Prograd 

Marta Oliveira Rodrigues Prograd 

Cesar Augusto Moreira Guarido Secretaria Geral 

Kleber Ferreira Propg 

 

Tabela 4.2 – Servidores da UFRN que participaram da visita 

Paulo Roberto Barros Benício Superintendência de Informática 

Adelardo Adelino Dantas de Medeiros Pró-reitor de Graduação 

João Batista Bezerra Pró-reitor de Administração 

Clarissa Lorena Alves Coelho Lins Superintendência de Informática 

Camilo Lelis Superintendência de Informática 

Fernanda Pessoa Superintendência de Informática 

 

Tabela 4.3 – Subsistemas do SIG-UFRN 

SIGADMIN Sistema de Administração e Comunicação 

SIGRH Sistema Integrado de Gestão de Recursos Humanos 

SIPAC Sistema Integrado de Patrimônio, Administração e Contratos 

SIGAA Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas 

SIGED Sistema de Gestão eletrônica de documentos 

SIGPP Sistema Integrado de Gestão de Planejamento e Projetos 

SIGEleicao Sistema de controle de Processos Eleitorais 

SIGeventos Sistema de Gestão de Eventos 
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Tabela 4.4- Programação da visita à UFRN 

15/09 

Apresentação dos sistemas SIGADMIN e SIGED 

Dúvidas sobre os apoios técnico e negocial e sobre os treinamentos 

Esclarecimento de dúvidas sobre o termo de cooperação 

16/09 

Visitas aos setores: DMP (Departamento de Material e Patrimônio); 
PROGESP (Pró-reitoria de Gestão de Pessoas); Pró-reitoria de Graduação e 
Pró-reitoria de Pós-Graduação.  

17/09 Dúvidas e demais esclarecimentos sobre os sistemas e cooperação técnica 

 

4.3.3 - Avaliação do Sistema SIG pelos servidores parceiros do GT 

As Provas de Conceito não puderam ser realizadas nos moldes planejados pelo GT, ou seja, com 

período de duração maior, através de máquinas da própria UFABC, e com a possibilidade de 

simulação real dos processos escolhidos. No entanto, a visita à UFRN trouxe outros resultados 

benéficos, tais como o contato pessoal com os dirigentes da UFRN e sua Superintendência de 

Informática, bem como o conhecimento e convivência com servidores que utilizam o SIG em seu 

trabalho diário, sendo profundos conhecedores dos recursos e limitações do sistema.  

Durante e após a visita, a viabilidade de utilização do sistema testado, e as possibilidades técnicas 

para tal foram avaliadas pelas áreas participantes e pelo GT, através do preenchimento das  Parte II 

(Questões preenchidas durante a utilização do software) e  Parte III (Questões respondidas após a 

utilização do software) do Questionário elaborado (Anexo 4.4). 

Os representantes de cada setor participante da visita à UFRN enviaram seus Questionários 

preenchidos e também um breve Relatório indicando: 

 Os pontos positivos e negativos vistos no sistema 

 As preocupações que surgiram após conhecerem melhor o sistema 

 Um ponto a ser desenvolvido para melhorar o processo de implantação do sistema na 

UFABC 

Os relatórios elaborados e questionários preenchidos enviados pelos participantes da visita à UFRN 

estão apresentados na íntegra no Anexo 4.5. 

A Tabela 4.5 apresenta a compilação da Parte II do Questionário elaborado pelo GT e respondido 

pelos representantes que participaram da visita à UFRN. É possível verificar que, de uma escala de 1 

a 4, seis (6) dentre as oito (8) questões que foram elaboradas tem como média de pontuação o valor 

três (3), indicando boa avaliação pelos servidores a partir de suas análises individuais.  

 

 

 

 

 



16 
 

Tabela 4.5 - Compilação das respostas referentes à Parte II do Questionário 

Item Descrição 
SG 

Arquivo 
PROGRAD PROPG 

CGSA 
Patrimônio 

CGSA 
Licitações 

SUGEPE 
(1) 

SUGEPE 
(2) 

Media 

1 
Aderência do fluxo da UFABC ao 
fluxo do sistema 

3 2 3 2 1 1 1 1,86 

2 
Facilidade para cadastramento de 
dados 

4 2 4 4 3 3 2 3,14 

3 
Facilidade de utilização do sistema 
pelo usuário final 

4 3 4 3 3 3 3 3,29 

4 
Facilidade para programação das 
etapas do processo 

3 3 3 3 1 2 2 2,43 

5 
Variedade e facilidade de geração 
de relatórios 

4 2 4 4 3 2 2 3,00 

6 Confiabilidade de acesso ao sistema 4 2 3 3 3 3 3 3,00 

7 
Confiabilidade na inserção de 
dados 

4 2 4 3 2 3 3 3,00 

8 
O sistema é amigável e auto 
explicativo? 

4 3 3 3 3 3 3 3,14 

 

Após a visita à UFRN para avaliação do SIG, destacaram-se como principais pontos negativos do 

sistema: 

 A necessidade de ajuste de parâmetros de programação do sistema, tais como, termos e 

nomenclaturas; critérios de escolha e seleção; periodicidade dos processos; dentre outros. 

 Módulos em redundância com sistemas já existentes na UFABC. 

 Indefinição na atualização do sistema para interação com os novos sistemas do governo. 

 Necessidade de melhoria em algumas interfaces. 

 Falta de módulos para implementar alguns processos da UFABC. 

 Módulos programados com fluxos diferentes aos utilizados na UFABC. 

 Necessidade de alteração em Resoluções dos conselhos superiores (ConsUNI e ConsEPE) 

para adaptação aos fluxos do sistema. 

 Necessidade de alteração/adaptação em relatórios gerados pelo sistema. 

 Diferenças na administração centralizada ou descentralizada de processos com relação à 

UFABC. 

 Sistema de gestão eletrônica de documentos é incipiente. 

 O sistema não gera e-mails institucionais. 

 O módulo de gestão de espaço físico não inclui o processo de alocação de salas de aula, 

laboratórios e anfiteatros. 

 Poderá haver duplicidade de trabalho para inserção de dados nos sistemas do governo. 

 Necessidade de alterações dos fluxos do sistema para atender a mudanças de legislação.  

 

Como pontos positivos do sistema foram ressaltados: 

 Integração de várias bases de dados e a compilação de informações alimentadas por vários 

setores, permitindo a consulta e gestão centralizadas. 

 Possibilidade de cadastro de atribuições e permissões a usuários. 
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 O login único a cada usuário, com acesso a suas permissões nos diversos sistemas e módulos 

em que foi cadastrado. 

 Consulta e emissão de documentos on-line: certificados, declarações, formulários, históricos 

escolares, etc... 

 Interface Web. 

 Alto nível de detalhamento dos processos e grande número de funcionalidades. 

 Registro de acessos dos usuários, conferindo segurança de informação e rastreabilidade de 

utilização. 

 Agilidade, eficácia e transparência. 

 Controle e acompanhamento de documentos e informações. 

 Automação de procedimentos. 

 Possibilidade de envio de informação e comunicação geral, a grupos e a indivíduos. 

 Soluções para áreas e processos específicos. 

 Escritório de ideias e repositório de soluções para melhoria do sistema. 

 Interfaces intuitivas. 

 Possibilidade de integração com áreas internas e externas, incluindo agências de fomento. 

 Semelhança em procedimentos com os fluxos da UFABC. 

 Desburocratização e eliminação do fluxo de papeis. 

 Facilidade de acesso remoto. 

 

 

4.4 - Avaliação do Sistema SIG pelo NTI  

4.4.1 - Avaliação Técnica  

Durante a visita à UFRN a equipe do NTI verificou junto ao pessoal da Superintendência de 

Tecnologia da Informação da UFRN as questões técnicas relativas à implantação dos sistemas e a 

compatibilidade com os sistemas já utilizados na UFABC. Os principais pontos verificados foram: 

1 - Certificação Digital: A funcionalidade certificação digital não foi considerada como prioritária no 

desenvolvimento do sistema, e devido a essa decisão, os sistemas SIG não estão completamente 

preparados para utilização desta certificação digital. Existe no projeto a potencialidade de que o 

sistema trabalhe com certificados digitais, tanto para acesso quanto para aprovações e assinaturas 

de documentos.  

2 - Tecnologias utilizadas: Todos os sistemas utilizam software livre, tanto para desenvolvimento 

quanto para produção. Os principais softwares utilizados nos sistemas são: JSF, Hibernate, JBoss, 

Struts, Java, PostgreSQL, Eclipse, PGAdmin e Apache. 

3 - Base de Dados: A grande maioria das instituições que trabalham com os sistemas SIG utiliza 

como gerenciador de base de dados (SGDB) o PostGreSQL. Uma das premissas de projeto destes 

sistemas foi a não utilização de programação na base de dados, o que permite que se utilizem outros 

SGDB, tal como o SGDB ORACLE utilizado pela UFABC. 

4 - Escalabilidade: As tecnologias utilizadas pelos sistemas permitem escalabilidade horizontal, ou 

seja, o sistema suporta balanceamento de carga em diversos servidores. A UFRN utiliza em sua 
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estrutura balanceamento de carga através de servidor web (Apache). Embora os sistemas sejam 

integrados, todos funcionam de forma independente. Cada sistema (SIGADMIN, SIGRH, SIPAC e 

SIGAA) pode rodar em servidores independentes. A própria UFRN trabalha desta forma: em sua 

estrutura possui um conjunto de servidores destinados aos sistemas administrativos (SIGADMIN, 

SIGRH e SIPAC) e outro conjunto dedicado somente ao sistema acadêmico (SIGAA). Nesta estrutura, 

o único ponto que não possui balanceamento é o banco de dados (PostGreeSQL). Porém, não há 

nenhum impedimento tecnológico que inviabilize que o banco de dados do sistema trabalhe com 

alguma tecnologia de alta disponibilidade.  

A UFRN trabalha basicamente com a infraestrutura sugerida em sua documentação de adesão 

(Anexo 4.6)  e segundo seu histórico de uso, esta estrutura suporta picos de aproximadamente 2800 

usuários conectados simultaneamente. Tal pico ocorre, em geral, nos períodos de matrícula, dado 

que a matrícula da UFRN possui critérios específicos para priorização.  

5 - Integração com sistemas legados:  

o Base de usuários (LDAP): Devido à estrutura descentralizada da UFRN, os sistemas 

SIG possuem sua própria base de usuários, ou seja, não utilizam sistema de 

autenticação única (Single Sing-On - SSO). Porem, os sistemas estão preparados para 

utilizarem SSO, trabalhando em sincronismo com uma base LDAP, que é a forma que 

os sistemas da UFABC operam. 

o Integração com sistema de correio eletrônico: Os sistemas SIG não possuem 

integração com o serviço de criação automática de contas do correio eletrônico da 

UFRN. Atualmente na UFABC, a criação de contas de e-mail ocorre 

automaticamente, a partir do momento que um novo usuário é incluído no sistema. 

  

4.4.2 - Avaliação dos preceitos para implantação  

Foram discutidas com a equipe da UFRN algumas questões relativas às formas de implantação do 

SIG na UFABC. Vale ressaltar que a UFRN não faz a implantação direta do sistema, mas sim orienta e 

capacita a equipe da área de TIC da IFES para que possa realizar a implantação. Encontram-se  

abaixo as definições dos tipos de apoio oferecidos pela UFRN.  

1 - Apoio técnico: Trata-se de apoio técnico destinado à equipe de TI da instituição. Basicamente 

engloba o treinamento técnico necessário sobre a arquitetura do sistema para a implantação, 

manutenção e evolução dos sistemas. Possui foco técnico de baixo nível, sendo a visão de como o 

sistema funciona internamente. A proposta da UFRN para a realização deste apoio é a total imersão 

da equipe de TI da instituição nos processos de trabalhos da equipe de TI da UFRN durante duas 

semanas.  

2 - Apoio negocial: O apoio negocial, assim como o apoio técnico, também é destinado à equipe de 

TI, porém possui foco no modelo de negócio dos sistemas, englobando o entendimento e análise dos 

fluxos e modelagens utilizadas na operação dos sistemas; é a visão de como o sistema funciona 

externamente. 
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3 - Treinamentos: Destinado aos usuários dos sistemas: ao final da implantação de cada módulo dos 

sistemas, a equipe da UFRN ministra um treinamento para os usuários, com foco nas funcionalidades 

do módulo que foi implantado. 

 4 - Prazo: A recomendação da equipe da UFRN, baseado em sua experiência, sugere o prazo de 3 

(três) anos para a implantação de todos os sistemas e seus módulos. Para acordos com períodos 

inferiores a 3 anos faz-se necessária a redução no escopo, e a equipe da UFRN enfatiza que não é 

possível a implantação de todos os sistemas em um ano.  

5 - Equipe de TI: A UFRN propõe um dimensionamento mínimo de equipe, mas o ponto relevante é a 

necessidade de capacitação da equipe de TI, tanto nos sistemas SIG, quanto nas tecnologias 

utilizadas pelos sistemas. Embora para a implantação do sistema a equipe de TI seja prioritária, há a 

orientação de que deva ser criada uma equipe interdisciplinar, com membros de todas as áreas 

envolvidas, que fomentem a implantação dos sistemas dentro de suas áreas e, principalmente, que 

em todo o processo deva haver o envolvimento da alta administração da instituição. 

 

4.4.3 - Avaliação sobre a implantação do SIGAA (Acadêmico)  

A ordem natural de implantação dos sistemas é: SIGADMIN, SIGRH, SIPAC e SIGAA. Todas as 

discussões relativas à implantação dos sistemas priorizam a implantação dos três primeiros sistemas, 

no primeiro momento e, posteriormente a implantação do SIGAA, devido ao fato de cada instituição 

ter diferentes metodologias acadêmicas. Consequentemente, este sistema é o que normalmente 

requer o maior número de customizações, que podem ser analisadas tanto sob o aspecto da 

quantidade quanto da complexidade.  

Pela complexidade para a implantação desse sistema, esta deve ser tratada de forma independente, 

com equipe própria e dedicada. A recomendação da equipe de projetos da UFRN é executar um 

plano de trabalho parcial para os outros sistemas e, paralelamente, iniciar a implantação do SIGAA. 

A instituição deve fazer uma avaliação de sua força de trabalho, verificando se é suficiente em 

número e capacitação para a realização de uma implantação paralela de sistemas, e ainda neste 

caso, a sugestão da UFRN é que apenas o gerente de projetos possa ser o mesmo para acompanhar 

os processos de implantação de sistemas diferentes em paralelo.  

 

5 - AÇÕES COMPLEMENTARES  

5.1 - Contato com outras Universidades  

A fim de aprimorar o conhecimento sobre o SIG-UFRN, o GT entrou em contato com outras 

universidades que já fazem parte da rede de IFES que aderiram ao SIG-UFRN. A obtenção de 

informações diretamente com instituições que já passaram pelo processo de escolha do sistema e 

estão, em algum estágio do processo de implantação do SIG foi de grande valia, pois foi possível 

ampliar a visão do GT sobre alguns pontos: (1) modelos de aquisição do sistema; (ii) implantação; (iii) 

dificuldades de gestão e (iv) tecnologia utilizada.   
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Recebemos duas visitas importantes para o amadurecimento das opiniões internas sobre o sistema. 

A primeira delas foi do sr. Fábio Luís Falchi de Magalhães,  Analista de Tecnologia da Informação da 

Universidade Federal de São Paulo, UNIFESP.  O elemento principal da visita do sr. Fábio Magalhães 

foi a forma de contratação dos serviços, apontando três possibilidades distintas: (i) termo de 

cooperação com a UFRN; (ii) licitação de empresas licenciadas pela UFRN; (iii) licitação de fábrica de 

software. Estas informações possibilitou ao GT investigar detalhes sobre cada um destes modelos 

para subsidiar a escolha da solução mais adequada para a UFABC.   

A segunda visita recebida foi do sr. Enzo Seraphim, Diretor da  Diretoria de Suporte a Informática da 

Universidade Federal de Itajubá, UNIFEI, e o principal elemento da conversa foi sobre a tecnologia 

empregada na construção do sistema - JSF, Hibernate, JBoss, Java - que hoje tem versões mais 

atualizadas que aquela empregada no desenvolvimento do SIG.  Ao questionarmos a UFRN sobre 

essa defasagem tecnológica, a informação obtida foi que está em estudo uma forma de iniciar a 

atualização tecnológica do sistema, mas que isso não está previsto para o próximo ano.  

O GT, além das reuniões presenciais realizadas com os servidores da UNIFEI e UNIFESP, também 

realizou contatos telefônicos com os gestores de IFES que já integram a rede SIG-UFRN, e em todos 

os casos, inclusive nas reuniões presenciais, todos os servidores contatados fizeram observações 

positivas sobre as funcionalidades do sistema e a gama de serviços que podem ser melhorados e 

aprimorados nas instituições a partir do uso do SIG-UFRN. As maiores ressalvas ficaram localizadas 

nas formas de contratação e, em específico, nos termos dos contratos quando ocorria a contratação 

de uma das empresas licenciadas pela UFRN.  Na Tabela 5.1 constam os dados dos servidores 

contatados nas IFES da rede SIG-UFRN.  

Tabela 5.1 - Contato das IFES da rede SIG-UFRN 

Sigla da IFES  Nome do contato Unidade  

UFRJ Aracéli Cristina de S Ferreira Pró-reitora de Gestão & Governança 

UNB Luis Afonso Bermudes Pró-reitor de Administração 

UFG Hugo Nascimento  Ex Diretor de TIC ; ex Coordenador do CGTIC 

UFPA Raquel Trindade Borges  Pró-reitora de Planejamento  

UFRA  Kedson Raul Lima Pró-reitor de Administração e Finanças 

UNIFEI Enzo Seraphim Diretor da  Diretoria de Suporte a Informática 

UNIFESP Fábio Luís Falchi de Magalhães Analista de Tecnologia da Informação 

 

O contato realizado com as IFES que compõem a rede SIG-UFRN foi de grande valia, possibilitando 

ao GT avaliar as condições internas de viabilidade de contratação, elaboração de contrato e as 

necessidades institucionais para a implantação do sistema.  

5.2 - Reuniões sobre o Sistema com a alta administração 

Após a visita a UFRN e entrega dos relatórios das áreas parceiras, foram realizadas duas reuniões 

com a participação dos servidores que visitaram a UFRN e a alta administração da UFABC. O objetivo 

dessas reuniões foi o compartilhamento das opiniões e impressões sobre o sistema e a avaliação 

coletiva, de um modo geral. Em ambas as reuniões, sendo a primeira delas com o grupo de 

servidores da Prograd, Propg, Protocolo e Arquivo e CGSA (Aquisições e Patrimônio) e a segunda 

com o grupo de servidores da SUGEPE, foram declarados os pontos positivos e negativos observados 

no sistema, bem como questões que poderiam contribuir positivamente para o processo de 
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implantação. Nessas reuniões puderam ser destacados os seguintes pontos: (i) necessidade de um 

programa de sensibilização da comunidade alertando para as dificuldades que a instituição terá 

enquanto operar simultaneamente com o legado e com o novo sistema; (ii) análise dos fluxos da 

UFABC em comparação com os fluxos propostos pelo sistema, com o objetivo de identificar a 

necessidade de customizar o sistema ou promover a alteração da cultura organizacional;  (iii) 

identificação de módulos que não requeiram instalação devido a realização de processo interno mais 

efetivo.    

Um outro fator de importância dessas reuniões foi o consenso sobre o entendimento de que cada 

uma das áreas da UFABC é responsável por uma parcela de sucesso ou fracasso da implantação do 

sistema, e que por isso, este deve ser um projeto institucional, com gestão compartilhada, que 

viabilize  o planejamento do projeto e a tomada de decisão.   

 

6 - CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

Neste item são analisados os resultados de cada atribuição conferida ao GT, com as respectivas 

conclusões e recomendações. 

6.1 - Verificar se os sistemas avaliados atendiam as premissas orientadoras estabelecidas 

Conforme a Portaria da Reitoria No. 420, de 20 de maio de 2014, de nomeação deste Grupo de 

Trabalho, tendo como atribuição viabilizar as provas de conceito dos sistemas de gestão acadêmica e 

administrativa conforme relatório final do GT instituído pela Portaria No. 2 do Comitê Estratégico de 

Tecnologia da Informação e Comunicação, de 18 de julho de 2013, atendendo as premissas 

orientadores pré-estabelecidas. Dentro da atribuição do presente GT, foram avaliados o sistema SIG-

UFRN e o sistema da empresa TOTVS.  

Foram realizados diversos contatos telefônicos, por e-mail e presenciais com a empresa TOTVS, o 

que permitiu ao GT observar nas reuniões com os representantes e na proposta técnica apresentada 

pela empresa, que o primeiro princípio fundamental não era atendido e o segundo princípio seria 

parcialmente atendido, principalmente pelo fato de que os clientes da TOTVS na área educacional 

(Figura 6.1) são basicamente instituições privadas de ensino básico e superior, que possuem 

estruturas de gestão diferentes das IFES em diversos aspectos. 

Embora o perfil e o histórico da empresa TOTVS demonstrem seu alto nível de profissionalismo nos 

projetos de sistemas e no atendimento aos clientes, avaliou-se, que, em comparação ao atual estado 

de desenvolvimento do sistema SIG-UFRN, o atendimento aos dois primeiros princípios 

fundamentais estabelecidos demandariam esforço e tempo maiores para o projeto proposto por 

essa empresa para a UFABC.  

Desta forma, e face à premência de tempo para a execução dos trabalhos que pudessem subsidiar as 

decisões dos dirigentes da UFABC, o GT decidiu pela concentração de esforços na avaliação do 

sistema SIG-UFRN, o qual atende as três primeiras premissas de forma mais clara e direta. Deve-se 

destacar, conforme mapa dos usuários apresentado na Figura 6.2, que o SIG-UFRN foi projetado e 

desenvolvido tendo em vista as universidades e institutos federais de ensino superior e já está sendo 

utilizado também por vários órgãos do governo federal, fato que garante sua compatibilidade com 
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os diversos sistemas governamentais. Para ressaltar a importância desta intercomunicação do 

Sistema de Gestão Institucional com os sistemas do governo, o GT fez um levantamento, junto aos 

vários setores da UFABC dos diversos processos na universidade em que há cadastros e extrações de 

informações, a partir de tais sistemas.  O resultado deste levantamento está apresentado no Anexo 

3.1. 

Figura 6.1 - Atuação da TOTVS no segmento de Educação 

 

Fonte: Proposta TOTVS – Metodologia de Implantação e Projeto, Julho 2014 

Notas sobre as Companhias: 

Universidade Estácio de Sá – ensino superior privado 

Positivo- curso preparatório e ensino superior privado 

Senac Rio – cursos técnicos e profissionalizantes (privado) 

IBMEC São Paulo – ensino superior privado 

Veris Educacional – ensino superior privado 

Anhanguera Educacional- ensino superior privado 

UNIRP – ensino superior privado 

Kroton Educacional – ensinos básico e superior privados 

União Brasiliense de Educação e Cultura – ensino superior filantrópica 

Marista Rede de Colégios – ensino básico privado 
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Sistema de Ensino SER  (Abril Educação) – ensino básico privado 

 

Figura 6.2 - Mapa de usuários do Sistema SIG-UFRN 

 
Fonte: http://www.portalcooperacao.info.ufrn.br/pagina.php?a=sobre 

 

 

6.2 – Elaborar e aplicar prova de conceito em três módulos pré-selecionados dos sistemas de 

informação que atendam as premissas estabelecidas, envolvendo os setores responsáveis, 

auxiliados pelo grupo de apoio definido na Portaria. 

Conforme item 4 deste Relatório, esta atribuição foi implementada nas etapas de: -seleção dos 

processos; -realização dos testes e -avaliação do sistema. 

Com relação a esta atribuição, destaca-se que, embora a empresa TOTVS tenha se disposto a 

proporcionar a realização de provas de conceito em seu sistema, este processo não foi levado 

adiante, devido à questão já comentada sobre o não atendimento do sistema TOTVS em seu estado 

atual, a todas as premissas orientadoras estabelecidas.  

Pelos motivos já explanados no item 4, as provas de conceito do sistema SIG-UFRN não puderam ser 

realizadas nos moldes projetados pelo GT. No entanto, a visita do grupo de servidores da UFABC à 

UFRN permitiu, além do contato pessoal com os técnicos da Superintendência de Informática e com 

servidores usuários do SIG em vários setores da UFRN, também uma compreensão maior dos 

recursos e módulos principalmente do SIGADMIN, SIGAA, SIGRH e SIPAC, complementando de forma 

fundamental as informações obtidas através das Web Conferências. O plano de trabalho para a visita 

à UFRN teve como diretrizes os três processos previamente selecionados para as provas de conceito, 

http://www.portalcooperacao.info.ufrn.br/pagina.php?a=sobre
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embora os relatórios gerados durante e após a visita contenham uma análise crítica mais geral da 

experiência com o sistema, bem como comentários sobre as perspectivas de customização de 

módulos para os requisitos da UFABC. Foram também feitas comparações entre os fluxos utilizados 

na UFRN, já contemplados no SIG, e os fluxos vigentes na UFABC, visando possíveis adaptações dos 

mesmos de forma a minimizar a necessidade de reprogramações do sistema, seguindo a orientação 

da quarta premissa estabelecida no artigo 4 da Portaria.  

Após a visita à UFRN para avaliação do SIG, destacaram-se como principais pontos negativos do 

sistema a falta de módulos para implementar alguns processos da UFABC, ou a necessidade de 

alteração/adaptação/reprogramação de módulos e relatórios; a necessidade de alteração em 

Resoluções dos conselhos superiores (ConsUni e ConsEPE) para adaptação aos fluxos do sistema, e a 

possível duplicidade de inserção de dados nos sistemas governamentais. Como principais pontos 

positivos foram reconhecidos: a interface Web e a emissão de documentos on-line; o alto nível de 

detalhamento dos processos e grande número de funcionalidades do sistema; a automação de 

processos; a integração com setores internos e externos; a agilidade, confiabilidade e segurança de 

informação; a possibilidade de cadastramento de permissão e acesso a usuários. 

 

6.3 – Apontar diretrizes e encaminhamentos para as estratégias para implantação do sistema de 

informação institucional da UFABC 

O trabalho desenvolvido por este GT e seu grupo de apoio, com o suporte da reitoria e dos 

representantes parceiros de vários setores da Universidade seguiu as recomendações do Relatório 

do  Grupo de Trabalho “Sistemas Institucionais” (Fevereiro/2014), procedendo a uma análise mais 

aprofundada de possíveis soluções para o Sistema de Gestão Integrada a ser adotado pela UFABC. 

Em particular, foram analisados o sistema da empresa TOTVS e o sistema SIG-UFRN, concentrando-

se esforços neste último, após avaliação de que o sistema TOTVS não atenderia, em um prazo 

satisfatório, as premissas estabelecidas de comunicação com os diversos sistemas do governo e de 

arquitetura aderente à estrutura das universidades federais. Por outro lado, o sistema SIG-UFRN já 

atende diversas instituições de ensino superior, tanto nas questões administrativas quanto nas 

acadêmicas, apresentando estrutura modular, código aberto, e, portanto passível de customização, 

bem como alto nível de integração com os sistemas governamentais,  mostrando-se como uma boa 

solução para a atual situação da UFABC. Apesar destes pontos favoráveis, no decorrer do trabalho 

desses dois GTs desenvolveu-se a consciência institucional de que o sistema não atenderá de 

imediato a todas as demandas da universidade, e de que o processo de implantação será longo 

(previsão mínima de 4 anos) e trabalhoso.   

As interlocuções realizadas com a Superintendência de Informática da UFRN, com a empresa 

licenciada SIG Software e Consultoria em TI, bem como com representantes de universidades já 

usuárias do SIG (como a UNIFEI) e de universidades em processo de reformulação de seu sistema de 

gestão acadêmica (como a UNIFESP) apontaram para alguns modelos possíveis para a aquisição e 

implantação do SIG: 

1- Convênio com a UFRN, com base na Resolução No. 005/2013 – CONSAD-UFRN, de 7 de 

março de 2013 (Anexo 4.6), através de Termo de Execução Descentralizada. 
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Através deste convênio, firmado entre os reitores de ambas as instituições, a UFRN provê, além da 

licença do software, apoios negocial e técnico, bem como treinamento dos módulos dos diversos 

sistemas, sem contudo, se responsabilizar pela efetiva implantação do SIG na UFABC. 

2- Edital e processo de licitação e contratação de empresa licenciada pela UFRN para a 

implantação e customização do SIG. 

Neste caso, a licença do software poderá ser adquirida através do convênio com a UFRN ou através 

da própria empresa licenciada. 

Tivemos a informação de que atualmente há três empresas licenciadas: a SIG Software e Consultoria 

em TI; a AVMB Consultoria e Assessoria e a Stefanini. O licenciamento destas empresas foi realizado 

pela UFRN com o intuito de oferecer às instituições usuárias do SIG, a possibilidade de ter apoio 

técnico na implantação e adaptação do sistema aos seus requisitos. No entanto, a ideia original de se 

manter um repositório comum com os aprimoramentos do sistema para serem compartilhados 

entre todas as instituições usuárias, tem sido prejudicada pelas formas atuais de ação destas 

empresas. Há dificuldades práticas também em garantir a transferência, através das licenciadas, da 

versão mais atualizada do sistema às instituições que aderem ao SIG. 

3- Edital e processo de licitação e contratação de fábrica de software para a implantação e 

customização do SIG. 

Neste caso, esta etapa complementaria o convênio com a UFRN para a aquisição da licença do 

software. 

Ponderando-se as várias informações obtidas e as experiências de outras universidades, o GT 

recomenda que seja firmado o convênio com a UFRN pelo prazo de um ano para obtenção da 

licença do software, estabelecendo-se um projeto com cronograma de execução bem definido para 

o treinamento e instalação de alguns módulos dos sistemas SIGRH, SIPAC e SIGAA, além do 

SIGADMIN, que controla todos os outros sistemas. Como resultado do trabalho do GT e da visita à 

UFRN, a documentação necessária para executar este convênio foi obtida e está sendo detalhada 

com o apoio da Pró-reitoria de Administração, para subsidiar a Reitoria em suas decisões e ações. 

Embora o prazo comum adotado pelas instituições para assinatura deste convênio tenha sido de 3 

anos, considera-se prudente que este período mais curto, de uma ano, seja valioso para se proceder 

a uma avaliação mais profunda do SIG e das prováveis customizações que serão necessárias, bem 

como treinar e preparar as equipes que serão responsáveis pela implantação do sistema no Núcleo 

de Tecnologia da Informação e em todos os outros setores. 

Para o período de vigência deste convênio, deverá ser elaborado um Projeto de Implantação, no 

qual deverão estar mapeadas as metas do projeto. Este projeto deverá ser submetido a avaliações 

periódicas, para que sejam replanejadas cada uma das etapas subsequentes, que poderão envolver 

a prorrogação do convênio com a UFRN, bem como do plano de trabalho correspondente, que 

poderá apontar para a necessidade de se adotar outros modelos para a implantação e customização 

do sistema. 

Tendo em vista a importância deste período inicial de um ano e da natureza investigativa do 

trabalho proposto para este período, o GT recomenda a nomeação de uma Comissão de 



26 
 

Implantação, envolvendo, além de servidores do NTI, também servidores que contribuíram no 

trabalho deste GT, e que poderão atuar como multiplicadores das experiências e informações em 

seus respectivos setores. Devem integrar essa Comissão, a ser coordenada pela alta administração, 

docentes e alunos da instituição que atuam na área de Tecnologia da Informação, e que poderão 

contribuir na customização e mesmo no desenvolvimento de módulos de interesse da UFABC, e que 

pudessem ser integrados ao SIG. Seria responsabilidade desta Comissão de Implantação elaborar o 

Plano de Trabalho detalhado do projeto, com respectivas etapas, metas, cronograma de execução e 

instrumentos de avaliação. Deverão ser incluídos neste Plano, estudos do repositório do SIG, bem 

como de módulos desenvolvidos por outras instituições usuárias do SIG, a fim de se selecionar 

melhorias no sistema que possam ser de interesse da UFABC, minimizando-se assim o grau de 

programação (customização) que será necessário para atendimento de todos os processos internos.  

Neste período, a área de TI responsável pela transição dos sistemas integrados, além de receber os 

devidos treinamentos oferecidos pela UFRN em programas específicos (tais como o Programa de 

Residência em Desenvolvimento de Sistemas, semi presencial)  deverá focar esforços nas tarefas de 

coletar demandas de modificação e de controle da execução do desenvolvimento, além de 

acompanhar a questão da migração dos dados institucionais sem prejuízo para as atividades 

cotidianas. Nesta fase serão também avaliadas as demandas para desenvolvimento de software, e a 

possibilidade de realização interna ou a necessidade de contratação externa.  

Ressalta-se novamente que uma base estruturante para o desenvolvimento de um novo cenário 

institucional, o qual buscará, coletivamente, as soluções para a implantação adequada e satisfatória 

do sistema integrado de informação deverá ser consolidada, já que este é um dos tópicos que mais 

interferem na qualidade dos serviços prestados aos alunos e à comunidade, bem como na 

efetividade do trabalho realizado pelos servidores que interagem com os dados institucionais, e 

consequentemente, ao processo de tomada de decisão da gestão. 

 O comprometimento da alta administração com a transição de um sistema para outro e todas suas 

implicações é fundamental para o sucesso do projeto, bem como os esforços despendidos por todos 

os setores para adotar o novo sistema e adaptar seus processos, sempre que tal possibilidade não 

prejudicar as diretrizes e a missão da UFABC.  Em particular, destaca-se a importância da 

Superintendência de Gestão de Pessoas, a SUGEPE, no encabeçamento do processo de implantação 

do sistema, tendo em vista que a integração de todos os outros processos dependerá do 

cadastramento inicial confiável dos dados dos servidores na base de dados do sistema.  

A instituição deverá também buscar o entendimento da comunidade universitária sobre os conceitos 

de mapeamento de processos e organização orientada aos mesmos, uma vez que essa é uma 

linguagem que facilita a comunicação do usuário do sistema ao expor suas demandas.  

Embora a responsabilidade pelo sucesso da implantação de um novo sistema deva ser  

compartilhada por toda a comunidade acadêmica, é sem dúvida do NTI que dependerão várias 

atividades fundamentais, tais como constam na Portaria de nomeação do GT: especificação, análise 

técnica, gestão, fiscalização, implantação e homologação do sistema. Assim, esta área deverá ser 

devidamente estruturada e fortalecida para atuar com segurança e qualidade em todas estas ações, 

além de cumprir a missão de manter operacional o sistema legado, dando continuidade aos 

processos fundamentais da universidade.  






